
* N.' 125 t 3.".FEIRA * 20 DE IÃNEIRO DE 1976 * TRTSSEMA,Nã,RIO NÃ,CTON.ã,I rF PREÇO: 2$50

t;

* ÓRGã,O DO COMISS.ARIA,DO DE ESTÃ,DO DE INFOBMÃç^ã,O E TURISMO då

REDACçÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS: AV. DO BRASIL, CENTRO DE IMpRENSA 

-

TELEFS.: 3713/3727/3728 

- 

BISSAU

JÍ|RI{ADA DE IUTA 20 DE JANEIRO DE ]p73 - 20 DE JANEIRO EE 1976

u

aNós não chorornos os
mortns pelo ¡rndlepñdêrrcîo
dos ,nossos poíses, não cho-

¡

¡otnos os
berdode

caírsm pelalí-
nossos terrqs)),

que
dos

disse recentemente em, Add¡s
Abeba, à Af rica e ao mundo,
o camorodo Presidente Luiz
Cobrol.

20 de Janeiro. Recordamos
com o mo¡or respeito todos
os heróicos combotentes coí-
dos pelos nobres e sub/irnes
ìdeais do liberdode e do þro-
gresso, moírendo Þora que
viyesse sernpre liyre o nosso
Povo. Rendemos homeno-
gem., com gronde emoção,
cos heróis e mórtires do nos-
sa luto, tombodos nos com-
þos de botolho,nos seus pos-
tos, gue regoram com søn-
gue jovem o so/o Þótrio, fo-
zendo fecundor o órvore do
índependêncìo nocio'nol. Sen-
timos ,neste momento, toda
o grondezo do obro do fun-
dodor do Nacionolidade e do
P.A.l.G.C. e seu m'ìlitante
n(tmero um, Amílcor Cobral ,
verdadeiro ortesão de todos
as vitórias olcançodas þelo
nosso Povo, na lutø þelo
progresso, pelo felícìdode e

þelo bem-estor.
Com o independêncio da

Gu'iné e de Cobo Verde, fo-
rom reunidos os condições
Þara constîuirrnos umo so-
ciedode pocífîco, progressÈ
vo e moderno, sonho de Ca-
brol que nos cabe o nós con-
cretízar. A verdodeird home-
nagem que þodemos prestor
hoje o todos os f¡eróis e
mártires do nosso Povo é,
sob o justo e esclarecído
orientaçõo do nosso glorûoso
Po'rtido, continudrmos o tro-
bolhar arduomente no cons-
trução de umo nova vida
þaro todo o Povo, de forma
o que'èle posso, no seu con-
junto, beneficíar dos pro-
gressos do cìêncio e do téc-
niø e cdmìnhor a Þor com
todos os þovos no mundo,

Nós nõo choromos os gue
caîram pela liberdode das
nossos terros.' foçomos des-
te terce'trc øniversório do
od,ioso ossassinoto de AmíL
car Cabrol nío um dlø de
luto, mos umø jornodo de
luto! l

Cado um no seu posto de
trobolho, nas fóbricos,. nos
camþos, nog escolos, nos re-
þart¡ções, vomos, comoto-
dos, reforçor a nossd uni-

(Continua na Pá9.. 10)
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Este cno como nos qn-

teriores, o nossô povo re-
corda os seus heróis no
dic 20 de lcneiro, ou seic,
hoie mesmo, em crctividcr-
d e s predominqntemente

políticcs. Do significcdo
do diq, dtr importôncia
que cada 20 de Jcrneiro
tem pcrc o ,cvcnço da
n'ossc lutc, procurómos
dizer nestc ediçõo do

nNô Pintchq", ptatica-
mente dedicc¡da cros que
lutarcm e morrerqm sem
verem a Pútria libertcdc
e o nosso povo, em Pqz,
traçtrndo o seu rumo pc-
ra 'o futuro.

Gostcrlc¡mos, no entqn-
to de sqlientor as seis pú-
giinas centrais desta edi-
ção em que levamos cros
ccm(Ircdcs leitores porte
da vidc dos heróis nc¡cio-
nqis em cuio exemplo nos
devemos inspircr par<r le-
vc¡r qdicn'te ru nossa luta.

O resto dc edição é de-
diccdo ùs comemorações
ern todo o Pc¡ís (pôgincs
dois e três) e Éro noticíó-
rio ncrcional e do estrqn-
gefuo ncs (pôginc¡s dez,
onze e doze).

Hoje-12 páglnas

Adiadas
as cerimónias
oficiais

O 20 de Janeìro, que o
nosso poyo comemora como
<Dia dos Heróis Nociono,isr>,
recordando todos os qye pe-
recerom oo longo da luto or-
moda de libertoçõo nacionol,
não seró este cno ossíndlado
em Bissou þor quoisquer ce-
rimónias of íciois. Devem
continuor, no entonto, os
octividodes enquodradas no
semono de esclorecimento e
agitoção þolítica que as or-
gonìzoções de mosso do Par-
tido têm vindo d prosseguir,
em torno da vida e obro de
Amílcor Cobrol.

A razão Þara esta ousên-
cia de actos oficiais é sim-
p/es: estovo Þrev¡sta e con-
clusõo do mausoléu provisó-

(Continua na Pág.. 10)
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0 Primeiro - Ministro da Guiné
discutiu com os nossos dirigentes
o apo¡o à R. P, A.

O comorodo Luìz Cøbral , pre-
sidente do Conselho de Estodo,
recebeu no possodo domingo
umo delegação da República da
Guiné, chefiodo pelo Þr¡meiro-.,.,.
-mínistro daquele país, Lo4wttti
Beovogui, gue ero þortoldor de
umo mensagem do þresidente
Ahmed Sekou Touré.

A delegoção de que foziam
porte os rninistros dos Negócios
Estrongeiros, Fily Cissoko, e do
lnformoçõo e ldeologio, Senoi-
nan Behanzin, e o emboíxodor
do Repúblico do Guiné no nosso
poís, Charles Beavogui, chegou
rì nosso capitol na manhã de do.

mingo, tendo regressodo o Co-
nokry no mesmo dio, o seguir
ò entrêgo do mensagem ao Þre-
sidente Luiz Cobral

No oeroþorto, onde ero aguar-
dodo þor uma imþortante dele-
gação do nosso Portido e do
'nosso Estado chefiado pelos co-
morados Fronciscg Mendes e
João Bern.ordo Víeiro ,ambos do
Secretariado Permanante do Co-
mìté Executìv,o da Luto, e res-
Þect¡va men'te Comìssó ri o P rì nci-
pol e Comìssório de Estodo dos
F.orços Armodas, o .þrimeiro-

(Oqttlmn nø púgùrla, lp)
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O PAIS
,D dos Heróis llacionais"

0 20 de haneiro Gomemorado em todo 0 país
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Comíc,'os, jornadas de trabalho
volutárig e sessões culturais foram
os principais acontecimentos Po-
ffticos do Pafs nos últimos dias.
Estas manifestações i:ltegram-se
nas comemoraçÕ¡s dos Heróis Na-
clonais, prornovidas pelas organi-
zações de massas do Pariido.

O significado Político do <<20 de
Janelro>, que comemoramos em
todo o País, foi Posto em relevo
nos comícios e reuniões de escla-
recimgnto que, na região de Eis-
sau, se realzaram um Pouco Por
todo o lado, desde os bairros aos
locais de trabalho e e.scolas.

Membros da Direcção do Parti-
do e do Governo participaram em
alguns destes encontros com a po-
pu/açáo, aÞrovei.tando a oportu-
nidacle para falarem sobre a vida
e a obra dc nosso grande líder A-

mÍI6ar Cabral e sobre a necessida-
de de prosseguirmos o trabalho
que ele r,niciou, Iaborando afinca-
qamente na reconstrução da nos-
sa Jerrâ) agora livre e reforçando
a nossa conso ência Politica.

Mário Cabral, Comissário de
Estado da Educaçáo Nacional e

Cultuna, Antóni'o Bus6ardìni,
membro do CSL do Partidq g se-
cretário-geral da Segurança Na-
o onal e Ordem Pública, Manuel
Boal, secre!ário-geral da Satide e
Assuntos Sociais, Vasco Sa/vador
Correia e José Neto, também clo
Comissariado da Segurança,, fo-
ram algun5 dos dirigentes que
nestes dias mai,s contactaram com
a população, através da su,a Pre-
s(t.rça nos comÍcios realizados em
B'ssau. Elementos da JAAC e da
Comissão Feminina do PAIGC fa-

laram igualmente ao Povo sobre
o sentros do Di,a dos tleróis Na-

.cionais.

ONTE/ll: REUN|õES
NOS TOCAIS DE TRABATHO

O programa comemoratlvo do
<20 de Janeiro) foi ontem marca-
do pela rea\zagão de reuniões Po-
lÍticas nos trocais de trabalho, a
partir das 18 horas. RePresenta-
ções da JAAC ç da Comissão F'e-
minina do PAIGC dJs/ocarairn-se
a todos os Comissariados, empre-
sas e fábricas pana falarem aos
trabalhadores sobre a unidade
Guiné-Cabo Verde e sobre o papel
da mulher na luta de libertação
nacional. O gamarada Mário Ca-.
bral esteve ns Blooo Circum-Es-
colar onde traçou o perfi/ de Amíl-

car Oa.bra.l e salientou alguns as-
pectos mais significativos da stta
obrâ.

U'TI DOA{INGO DE TRABÁIHO

O domingo marcou um Ponto
alto nas co,memorações quÀi Pre-
ceder'am o <<20 de Janeiro>>. A par-
ticipaçìão da populâ.çåo ne traba-
lho voluntário prornovtido pela JA-
AC e pela Comissáo Feminina em
todos os bairros demonstlou, de
forma c/ara, a 'sua disposiçáo Pa-
ra o trabalho e Pâra ô sa,criffcio
p'ela rçconstrução da nossa terra.
Do mesm,q espínlto comungaram
professores e alu¡os que, apesar
de ser o seu dia de descansro ha-
bitual, compa.receram nas aulas.
No Li.cru e Escola Técnica de Bis-
sa,u, o Dia dos Heróis Nacionals
foi igualmente assinalado pela. a'
fixaçã,o de Jonrais murais,. mos-
trando aspectos da luta de liber-
taçáo naciooeal e do tfa.balhq para
a reconstrução do nosso pafs.

Sob a presidência do camarada
António Buscardirti, rnembro do
O.S.L^, realizou-se na tarde de do-
mfngo a partir das 16 horas, na
séde do Comité 3 de A"gosto,, uma
reunião a que estiveram Presentes
centenas de martrheiros daquele
comjté. Esteve também Presente
o camarada Vaeco Salvador Cor-
reia, do Cornlssariadq de Estado
de Segurança Nacional e Ordem
Ffrblica.

O camarada Buscard'ni aboldou
o tema, <,{mfl¿ar Cabral, o homem
e a sua. obra>. DePois, falou o ca-
marada Vasco Salvador Correia
que, a/pós ter repisado as Pâlâ-
vras do carnarada Buscardini' fez
um historial da nossa luta de li-
bertação nacional, enumerando as

dificuldades que o Part'do teve
que enfrentar para conseguir le-
var. a oabo essa luta. Falou do
exemplo dos nossos heróis da lu-
ta de tibertaçáe nacional, frfsando
que é um exemplo a segufr Por
todos os filhos da nossa terra.
Referindo-se às diflculdacfes que

o Partido encontra nesta nova. fa-
se de luta encorajou os ouvintes
a darem a sua total contribuiçáo
e a porem-se ao lado do PAIGC'
para assim conseguirtnos levar a
cabo esta no,bre tarefa em que es'
tamos emPenhados.

Na sua longa exPosiçã.o' falou
nos acontecimentos que Precede--
ram a morte do carnarada Cabral'
na constâIlte tentativa do assas-
sinato do nosso ;rmortal líder e na
traição de alguns filhos da nossa
terna que, a soldo dos colonialis-
tas, traíram o nosso Po'vo' com-
parando a vida destes <<cachorros-
e servidores dos tugas> com a
dos nossos lrmáos que deram a
vida pcla causa do Povo.

NO SÁBADO: COItliCÍOS
EA{ TODOS OS BÁIRROS

O programa comemorativo da
Orgarrizaçáo do Part'do em home-
nagem ao <<Dia dos Heróis Nacio-
naiu, foi ,assinala.do no sábado
por várias manifestações políticas
em diferentes ba'rros de Bissau'
uma das quais foi o comício reali-
zado no Bairro de Mindara' Presi-
d,ido pelo camarada Vasco Salva-
dor Correia, responsável Pela for-
maçáo de quadros da Segurança
Nacional e Ordem Ptltbl¡',ca.

Assisüiram alguns militantes do
nosso Partido, rèsPonsáveis Pelo
Comité do mesmo bairro, membros
da J..4..4.C. e da Comissão do
PAIGC e numerosos PoPulares.

A certo passo a sr¿a interven-
çã,o, que excedeu dua\roras, o
camarada Vasco Salvador-Correia
afirmou:

<Ah,ømar Arntl'cq'r Cøbrø|, mi'l'i-
tdnte n.o 7 cl,o Pørtùil'o, funil'øcl,or

(Aontinwa na' Pú'git14' s)
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Que significado
O ç20 de Joneiro> é, em

todo a Poís, um dio de pro-
fundq reflexão polítíca. ltlas
gue signifícado específìco
tem este diø para coda c¡do-
dão co,nstrutor deste Pøís,
desde os que trobdtham, oæ
que estudam, possoFdo Pefos
que detêm as armos Fro
defender o nosso revolução?

MALAìA CAMARÁ
(FAR[')

<<Poro nós, militontes do
Partìdo, e creio que Þaro
todo o þovo do Guiné e Ca-
bo Verde, este d'o é de luto
e de profunda reflexão>>.

<<De luto Þorque recordo-
mos o bórboro osso¡s¡noto
do comorodo Cabrol þe-
los coloniolistos portugueses
que, ouxíliados þor troido-
res filhos do nosso Povo,
conseguirom ver reolizodo o
sud tentotiva de fazer desa-

Þorecer oquele que foí o gu'o
do nosso luta, tentatívo esso
que vinho jó de há longa
doto>>.

<<De ref lexão Þorque, se
todos rnós Þensormos um

Þouco no gronde socrifício
gue este gronde fìlho dq nos-
so terra fez poro conseguir
Iibertor o seu Þovo do do-
mìnação colo.niol gue nesso
altura sufocova o nosso Þovo
do Guiné e Cobo Verde, se

Þensormos em todos os ou-
tros nossos comþonheiros e

irmãos que ficorom na Iuta,
dondo o vída para que hoje
possomos viver livres, então
c(ficluîmos que o moneiro
mois justo de honror o me-
mória desses como rodos é
unir os n'ossos esforços num
só e levar Þoro a frente o
obro por eles î.niciodo e de-
f end er intransigentemente os

,deois porque derom o vído>.
<De gue mone¡ra devemos

render hornenagem o Cobrol

tem, para ri, o 20 de Iane¡fo ?

e ø todos os filhos do nosso
terro que derom o vido de-
fendqdo os ideois do nosso
Portido e, Þartonto, do n,os-
so þovo? Só segui,ndo. o
exemplo deles. Sð lutu{ndo
com o Portido þoro levor
Þara o fre,nte o gronde ta-
refo de reconstrução nocìo-
nol em gue o nosso Portìdo
estó seriomente emÞenhodo
e em que todos nós devemos

þartícipor, dondo o móxîmo
de nós mesrnos. Só ossím é
que þodemos so/dor os inos-
ses dívidos poro corn esses
nossos irmõosl.

S.{BADO D'ÁS
(Doméstíca)

<Nós, os mulheres do Gui-
n'é e Cobo Verde, Iembra-
mos este dia com lógrimos
nos o/hos e o coroção cheìo
d{prof u.ndo pesar. Lembro-
mos o comaroda Amílcor
Cobrol , oquele gronde filho
do nosso terra que deu o sud
v¡do Þoro .nos Iìbertor. Lem-
bramos igualmente os nossos
filhos que fícaram no comÞo
de botolho e gue hoje em dio
todos nós choromos. Eles
morreram, sirn, mos os seus
nornes continuorão vívo no
boca do nosso Povo e deles
falorá o histório Þoro sem-
pre. Mas devemos sober es-

cqnder os nossos lógrimos
poro, ossim, encoroior oque'
:/es nossos filhos que fìcarom
a Þegar teso o levor o

obro deles þaro diornte. Para
nós, mulheres, Þr;ncíÞol'
mente aquelos que Þartici-
Þoram na luta, que virom
coir os seus filhos, ceifodos

þelos crimìnosos bolos dos
coloniolÍstas, este dío deve

ser de tomoda de consciên'
cío, porque sobemos que um

dos ideois Þor que morreu
Cobrol é o emonciPaçõo dos

mulheies>.

ANTóN'O /II. PERE'RA
(Funcìonórío)

<rNotmeu þonto de visto,
a melhor moneiro de home-
:nageot a memória do n'osso
imortol lîdel, camorodd
Amílcor Cobrol , ossim corno
o de todos os nossos heróis
tombados durarnte o luto, é

þôr em prótico os ensino-
mentos de Cobrol, odopton-
do-os ô época que atraves-
somosD.

<<Não devemos oÞenos rc-
Þet¡r o que Cobrol nos /e-
gou, como ossino/ou um di-
rigente, mos þôr em prótica
esses ensinomentos e fozer
com que eles evoluam em
codo fase do lutq que otro-
vessomos. De modo contró.
rio serio cristalizóJos>t.

cÄst/t4tRo CABRAL
(Estudonte uabal had or )

KO 20 de Joneiro é it doto
do ossossÍnoto do camorodo
Amílcor Cabrol pelo colonio-
Iismo português e seus ogetn-
tes. Nesse dío comemoramos
também todos os Heróis No-
cionois. No minha oþinião,
a melhor moneìro de o co-
memoror e de homenogeor
esses nossos irmãos, os me-
lhores filhos do nosso terro,
que derom a vido no comPo
do luto, Poro que hoie þu'
déssemos viver livres do do'
minaçõo coloniol, é trobo'
Ihar no sentido de levor
avonte o obro Por eles in'i.

ciado, é def ander intra:hsi'
gentemente os ideois Þorque
derom a vido. Caso contrório

serìa troír o suo memório,

serio desprezor o gronde sa'

crìf'ício desses nossos irmõos

que Þqgorom com o vido o
liberdode em que hoje vive-

mos).

Hoje - <<CENTRAL> Rua Vito-
rino Costa, telefone 2453.

Amanhã 
- <HIGIENE> Rue

António N,Bana, telefone 2520^

FARMACIAS

TELEFOT\ES

EorDttå,I Slmeo Mendêst
Bonoo - 2EEa/r837

Bonrbelro¡ - 29Zz

Poltola¡
l.' Esquadra - 8088
l.' E8quedr8 - 844¿

Corrolo¡:
I¡formegõo¡ - ta00

Rütlodlfu¡åo Nrçto¡al - Lta
Âcroporto - 8001/a (TAc-l)
r¡.P - 8S01/E

ßrrvlços Munloipellzador:
Ågua o Elretrlqtdade - t{ll
ldas 7 às 1? hor&s)

A¡cl¡tlno,lo è redc elfctrlcc. llll
(C¡¡ 10 ls Zl bores)

Ohr¡adrr e lnrtldao dg Davlo! -2ar9/ô

Dt[r88ÕEt8:
Da¡ 0 l¡ t; ila¡ lt à¡ 1! r lu
17 l¡ 2l hor¡¡.

NOTICI¡,RIO¡:
Àl 7, 18,16, 17, l0 o 11 hctr

.å.GENDå, DO DI.A:
À¡ 18,15 hora¡.

RADIO

CINEMA

(NO PINTCIIA>

AJVIANHÃ - às 2O,45 horas
<MELODIA INCOMPLETá'> m,/

/13 anos.

Póg Terço-Feire, 20 ilõ Jenei¡o ile 19?6
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p À t eö, ;ä"*ii!,W;l;;
r,ea.tnx_ente øo seu 

""lor. ñ¿í-åírld,a, .nã,o sabernos o c

e o a"^ o " ãäl'.' 
" ff ":, :: #,if":!:.o nosso poto .desoobrira 

"*.1å!T,? .qy" conespond,e à,quilo qiee¿e loi>.
N^ou-tra passag.em, d,:sse :

^_-:Ëob?no! que rnuitas rndes,
Pats _e i'rmã,os espereÞarn ønsiosø_mewe..lfer regreas'r a" g"";ã"J"seus lilhos e i,rm.ã,os. A^ 

"i¡l íiÞ-erq,nL esaa, sorte nem souberamcoino m,orreram e ond,e ¡oràmenterrad,os. Be nós nã,o ded,i,cartnos

rffii;:;,: tr"#";i;," #,7
""1*j),:t9"*a, coistt, wra, que es-
Ì1¡ egp possant. consolar o" "^c_1nsciênciøs, il,izendo 

"le 
s pr¿p r¿åi

çIue .oS seus lithos nã"o rnofferant
1y aõ,o e que øfi.nøl 

^,_r"ro* po_
:^u*o causa, iusta,, entã,o eita-'rnos enganq,d os. Errarnos>>.

:Xq: Ëiìf î "'i"iff.'di"."", åiå _

:t^Il uo comício no bairro ¿e Min_
To'o,_9 camarada Manirel Boa.l e.+na Mar'a Cabral, viúva do nos_s¿ grande líder, participavam no

__ -O, 
camarada Manuel Boal co_

Ë,üär*:å3ï.f,#':'3*ij,å"jatrrmando que gste bairro te;;;p_ecial im_portância por se encon_
::u: "o lado do pra¡¡g,¡U,-ìããä
lll: "" deu o aconrrbime"io-r¡iJ
;1",j9 l!".llunsformou tocb a l_r¡i¿_ oo p-artido. Apelou a todos osresponsáveis do comité ,,o ."Jtiãã
i:"ffiå:"1äU,m¿*{#
¡orma de luta.

^ I"_T_"ry" sentido sç expressou

þfr#åtri:ff.ff:l..ïïfrgusta Meddes desenvolveram o te_
:: 93 parrieipaçáo oas mul¡-erä
ii",lJ"?*i","8:t'åî,r{?:':îîi

äT-i":r:#rå.iTå*iåäï::

lo.Tj"l". que se reatizava no Co_
TI. 24. de Sètembro. Entre at_
**1:_q":""as de pessoa5 presen_

iì;"i""Jå,äi-;: d;"åîïffi :l:såvel-polÍt-co da OrganÞação clo

i?;*i,,1i,.::1"åiii'ffi ,år"ï-

(Contínuação da púg. 2)

20DEJANEIRO Efri CABO VERDE
Um comício a rwlizar cio e dèsfile. Às lS horasna Vita de Assomada. no uiã.irä_ïj,concelho de Santo c;;;_ ;:i'^X'-o" .u41 prova deq; ïiiË; äî,.i:.iTî å3:äåî,: ff;T"í:ffi.,r

íP".åiì:"i:1,##: q* ;öi;"'i"" l:9"" Badeio é

[ïåîrlr*".+åii:ii å',J,ij3 i"" ii'ffiii.i.,:il
mov¡¿ãs pãi;:.{;Ë"' o*o- início uma sessão d"'b;;;:
Nestä;ftï. que no mercado da vita.

:resenteopi;_J""o.x,FF..".""Hïit;*i:s¿ j"t"
[åJË.å:iJ,ä,:,, cama_ 

"^ã.GnJiåm de iguãr mo-
outra!'""räfi ru*t"cou.i""":=?ri1 j"l..t¿""mr*-

i:i:ffi ,f,.åË.ñå:ü:?il Ë:Jtriff "r:t räHit
håitri,:h=*: ü ïåJ¡ ffiï'*s;i*',L_ïffi

,è. dó JaD gi dø t9l6
PINTCF.II,D

Umø sessõo

de esclarecîmento

pryratórìa
do 20 de larreíro

Cob
È,

çoes Eu

dar
a0
na

jurei 
_a mim mesmo

a minha vida

$rJigo do meu povo
uutne e Cabo Vórde

'\l\.¡
\ra.erto

O p^rimeiro comÍcio promovidop-ela Organizagáo do pãrti¿o na
:9m?"a que a.ntecedeu o Dia dos
5-"-".ói"- Nacionais 

"""1¿ou_"" ïãrarde da passada s"x"ta_r=i"", 
"ã'salão do Bloco Circun_escolar.

_-f9i o-1afor o camarada Antónior5uscaxdini, que fàlou sobre a v:dadaquele fundador a. 
"¿."ã'"äl3i_onaiiAldø referindo_se à obraPor ele levada a cabo no sentido

9: y,"-" concretizados os seus ideâis
:: ro".n.I o nosso povo do domf_mo 

^colo¡ríal 
. que -estav" 

""bfi_8'ado.

*.TlHtr".* presentes reste co_

:"åitl:.Tffii#'å:iåli
äiå:*T,,f""ff##å.1,"få"¡":;
r-:ceu 

-Nacioaal Kwame N,Kru-mah, várjos professores nacionais,cooperantes e alunos.

EM BOLA*IA

o"""o*of,f*[?l j"å:ffi iïî,::
ifi:.".::'=ïJi.,: f*,"#;X*, j:
:::.9: :eu+ões de escrarecimenro,pro¡ecçã.o de filmes <meetings>-ãuma ex1r-osiçã,o de fotografia e de_

;:i+i"Ë:" å "'f"*".,î*' *l*i:
IÌ.o^ 1: ttln"ra e reconstruçeo aarua pr¡ncipal que passa a chamar_-se Avenida AmÍlìar Cabral.

^.^No. 
próprio dia dos Heróis Na_cro_nais, o- p_rogrema rr""g_"ã åä_oe. a-manhå lcom concen-t""çeo ooestádio) até à noite, estarrao pÃIvista para as 20 e g0 horas ;mamanifestaçåo cultural. Ao longo

Slii r:-.""-à um desfite milftar,
3uramento dos pioneiros, ginástica

-ol. Tu:..., meer.ng " j;s";-;;
voleibol.

Amanhã. à noite proceder_se_à
ao encerramento da exposição dedesenho e fotografia. ¡" 

"o*"-o_rações foram dinamizadas, duran_

l:_ït: semana p""p"""r0"r.,ìuil
:i.q?"ir?ç3o tocar da .raac qu",alras, iniciara no d..a 12 ,*, 

"å*-jff;åå" 3ï1"':::3 ff"',:ïälå:
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n estos þalovras, o jornol
riaçõo>t, de Novembro de
tveva oo conhecimento dos
rados contbatentes o morte
'lmJrodo Domingos Romos

" Có), membro do Bureau
lcc do Partido e Comissóri,o
lro dos Forços Armodos, ne
i.lc Leste, ao mesmo temÞo
titçavo um justo elogio òs
quolidades de homem e

',nte do Iiberdade.

rgos R,omos morreu o
.tovembro de 1966 e con-
netsa olturo 31 anos de

,. l./o decurso do atoque oo
c fortiiico<ic de Madino' 'oi átingido por um es-

tbu: Ce mcrteiro ini-
¿r cos cuídados que

,rspensodos imedioto-
médico destacado no

ao foi possível solvor-
to. 'J heróico comorq-
bic olgumos horos de-

pois, vítima de hemorragio in-
terno do fígodo.

No mesmo ediçõo do <<Liber-
toção>t - órgão í.nformotivo do
Partido po.ro todos os fren,tes de
combate - dovo-se aindo canto
de um ospecto da morte de Do-
m'ngos Rcmos que maîs justifi-
cou o enorme odmîroçõo que Þor
ele tinhom todos os comboten-
tes.

Contovo-se:

<<O comaroda Domingos Ro-
mos morreu como um herói. E
rnomentos ontes de nos deixor
Þaro semÞre, qúis dAr-nos mois
umci lir,õo de þotriotismo e de
omor oo Partido, dirigindo po-
Iovros de encorajomento oos res-

þonsáveis e militon,tes preserntes,
escrevendo os seguíntes þolovras
Þaro o nosso Secretório-Gerol:

<Comaroda Cabrol:

É assim a Luta de libertação.

Tem que hover socrifícias.
Coragem e øyante! Vìt6rìa

Paro o PAIGC.
Vìvo o Povo da Gul'né e

Cobo Verde!>

LIGADO, COMO UNHA
E CARNE, Cottt O POVO

Domingos Rornos þrovinha de
uma famílio de empregodos da
cídode de Bissou. Desde o in-

fôncio começou o indignor-se
com os vexornes do discrimina-
ção e da opressão coloniol prc-
tîcados þeløs colòniolistos por-
tugueses. Terminodos os estudos
nume escolo de saúde, possou
o trobalhar no hosþitol. Mos lo-
go foi despedido pelos outori-
dodes por se opór obertomente
oos mous trotos infligidos pelos
colon'oilistas oos seus comÞo-

triotos. As autoridodes coloniois

forçorom-no o seryir no exér-
cito. A persiguição dos colonia-
/istos seryiu-lhe de Iição, peto
negatvo, e fêJo comÞreender,
groduolmante, o necessidade de
orgonizor-se Þaro Iutar. Em
1957, Domingos Romos, com 24
otnos de idade, ingressou clo.ndes-
tinomEnte no |AIGC, gue se
hovîa fundado em Bissou no ano
anterior. Desde então devotou_
-se octivomente à luto pela tí_
bertoção do Pótrio.

No d a 3 de Agosto de lgSg,
os.operór;os do Þorto de pid ji-
guiti, no cidode de Bissou ór_
gonizorom umo greve'contro a
opressõo e exþloração cruéis þor
Þorte dos coloníolistos þortugue_
ses. As outoridodes coloniollstos
recorrerom oo exército e ò polí_
cio þaro reþrimir os grevrstcs.
Dorningos rêcusou.S€¡ resoluta-
mante, o obrir fogo contra os
greyistos, e oba¡donou o exér_
cito colonialisto.

Em 19é,1 foi env:odo peto par-
tido à região rurol de Xitote,
no sul, poro mobilizor ss mos_
sos e espo/har os sementes do
luto de libertoção. Aþresentou_
-se no tabonco de Sotocuta e,
inspírodos', þor ele, os mossos de
Satocuto e dos tqbancas vizinhos ,, 

,

levontarom-se, umas' oþós ou- i

tros, recusondo-se a Þogor os
imþostoc, sobotando os le/eco-

Em ,Conokry, Dornrngos Rø-
mos foi nomeodo responsdvef

dr! I irldr¡rlrável
Grlmbmte

firlw $erTr flE¡m$tes

Fmrt¡dm

\

\

Ãrada Ðomingos Romos, .rm dos princìpdis respon-
artìdo, era um mllîtante de primeìra ho.ra, e gozovd

,mpæio entre or militsntes e ;r¡o seio do nosso povo.
ção dinâmica,.pela suo i,nteligênclot e pefo seu smor sem
,¡osso Poftído, elc' deu umo das maìs importafltes con-

; co reforço ds nosso organìzação polît:ca e op desenvol-
., víio¡íoso da nossa luto drrnada de libenação nacia¡wl>>.

[$ATI 
.TA 

T$ffiA

na moveu-lhes umo durø þrse-
gu'çõo que os ofugentou &
quelo óreo. O comoroda AgostÈ
nho Só que comandova o gruÞo
dos nossos combotentes foi fe-
rido num ombro e evacuado þo-ro Conokry, ossumindo Ponsou
o comando. Aliós ero o este co-
maroda gue comþetiam as ope-
roções de reco,nhecimento.

l,\os a batol,9l de Como ficou
o marcor def ,nitivamente @ ar-
ranque vitorioso da nosso luto.
Em Joneiro de 1964 a troÞo co-
lqiol isolou completomante o
ilha de Corno. Só por volta da
meio noite se þodia solr ou þe-
netrar no ilho. O exemplo de
Po'nsou N'/sno e dos seus herói-
cos comorodos. de combote era
segu do <ì risco þelo þovo, mes-
mo os mulheres Þegorom em or-
mos, oÞesor de Cobrol oconse-
lhor o retirado do ilhø das crian-
ços, mulheres e <homens g.ron-

(Continuø ,1ø pdS. B)

desr. Ninguém obsnd,onou
combote. Foi consideróvel o oj
do dos mulheres que tronspori
vom munições e óguo e o con
do 1ue erom-as próprias gu
cozitnhqvom. Tudo isto de 

'o¡-

mas à cinta e debaixo do .fe,go
dos oviões, duronte cerco de tr?s
rneses.

Soube-se, entretonto, gue os
tugas pretendiam lewr os nossos
combotentes o gostor os suos
m.u'nições þoro deþois os (opo-
nhorem à mõo>>, conforme'di-
ziom. Três rneses durou o cerco
mos nunço conseguirom Þene-tror no ilho de Como, o tal
Þonto que chegoram o' espolhor
o booto que nós jó fabricóva-
mos bcilos no ilho. Só nõo sobiam
que vór'os combotentes, entre
e/es um comorodo chomodo
NtDe/e otrovessavo a ilho, à tor-
dinho þaro ir o Daresolom onde
o comarpda Umorú Djoló co- \

mondavo'umo bose, þora buscar
munìções que tronsÞortavo lá
Þoro o meio-noite. Um dos co-r:
morodos chegou o deslocar-se d t

i ¡Contdnuø na pó,g. 8)'

T,UTOU Dffi TOT}AS A$ FAEIÎE$
PÆm& ffiomnEm Às p0ßTAs DE trssåtl

Ponsau Nt/sno ero balanta, naturol do llheu de N'Fondo,
f ilho de_ þais ogricultores. Desto caro-se cedo na. mobìlizoçõo e
nos ccçôes ormodos mos foi ,no botolha do itho de Como que o
seu nome começou o tornar-se umo legendo de þrestígio eptre
os cornbotentes do nosso terrd.

No começo, integrova um
gruþo de combqte em gue se
destocovom o seu lodo os como-
rodos Amônc'o Gomes e Agos-
tinho Só. No .otogue dos þor-
tugueses ern Cofini, ponsou
N'/sno ficou {erido. O grupo tí-
nha sido denunciado Þoi um co-' merciante de nome Bìrondão po-
dendo ossim o troÞo Þortugue-
so su,'preendê-lo. Aliás, o rnes-
mo indivíduo insistiu lnos suos
rnonobras de amedrontoção þora
þoder þroteser os suos /ojos no
ilho de Como. Estos ocções de-
rom aliós origem cì morte de dois
camoradas o que motivou umo
ocção de represólia em Um-
comme. Ponsou tomou þarte
nesse otogue.

Algum temÞo deþois do ba-
tolho de Como, em Krichcó, os
colonial stos queimorom os bolo-
nhos do populoção e o gruÞo
de que fazio parte Ponsou N'/s-

9.
a
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Um exemplo do dignidode
dos mulheres do nosso Terro

Titi.nffi
silâ (

Após o ossossinoto do nosso
imortol <<leoder>>, e sendo omÍgo
pessool do comorodo Amîlcor
Cabral, T¡t¡no S¡lá foi escolhido

þoro tomoî Þorte no delegoçõo
que ía ossistir oo funerol do
nosso Secretório-Gerol. No dio
31 de Jan'eiro, o delegoção Por-
tìu de Morés þaro o fronte¡ro

.e durotnte o otrdvessia do rio Fo-
rim num bote de borrocho,
guondo estovom no meio do rio,
surgiu repentinomente um bdrco
inimigo que obriu fogo sobre
o bote. A comorodo T¡tino foi
otingida e coiu à óguo. Um co'
morodo médico cubo'no aindo
tentou ogorrá-lo, mos escoÞou-
-se, pois não sobia nodar e de'
soÞoreceu no rio.

Titino crioro um compo de
preÞoroçõo de milícias na f rente
norte, f icqndo mois tarde odiun-
to do comondonte de milícias
nesso frente

No reunião do direcçõo do
Portido em 1970 foi nomeodo
membro do Canselho Superior
da Luto. Ero coiado com o co-
morado Monuel N'Digno, mem-
bro do CSL do Portido e do Es-
todo-Mdior dos FARP e tinho

dois filhos um do guoi morreu.
Titino Sîló, filho de Augusto

Siló e de Evo Gomes de Aroújo,
nosceu no dio I de Abril de
1943, em Codique Betno.

Em 1961 , em Cof ine, no sul do
País, tiverom lugor os seus prÈ
meiros contoctos com o Partido
que þrocedio nessø olturo à mo-
bilização nesso região. A mãe

Þrocurou impedi-lo, por ser oin-
do þequeno e mondou-o de novo
poro Eissou. Os comorados Nino
V eiro e Umorú Djoló oindo ten'
tarom Þersuodir o mãe o deixor
Titino trabolhor com o Portìdo,
mos elo opôs-se e ocobou Por
fugir þora o base de Galã, no
sector de Cubucoré.

No ono segulinte, o comorgdo
Amílcor Cobrol itniciou o mobi-
lìzoção de roþarigos iovens þaro
o þreþaroção político. T¡tina f o¡
o primeiro o ser escolhido, tendo
seguído em 1963, com mois duos

comorados Þdra a Konsomol , na
lJnião Soviét'co. Rozões de soú'
de imþedìrom-no de concluir o

curso, regressondo em 1961 Pano
o Frente Su/ onde continuou o

trobolho Þolít¡co no seio do Po'
vo. Porticipou no Congresso do

nosso Portido em Cossccó (Fe-
vereiro de 19ó4), trobolhando
oo lodo do comorodo Amílcor
Cabrol.

No ono de 1965 foi de novo
chamada Þoro frequentor um
curso de enfermogem em Kiev
(União Soviética) þoro onde se-

guiu com os comorados Cormen
Pereíro, Ano Morio Soores e ou-
tros comorodas. Titino Siló que,
juntomen'te com a camorodo
Càrman Pereíra, chefiavo o gru-
po, revelou-se duro.nte o curso
como umo br)lhonte olu.na, oiu'
dovo os outros comoradas quon'
do tinham dificuldodes e finali'
zou o curso com umo boo clos'
sif icoção.

Com o soído do com'arodo

João do Costo, resþonsóvel do

Saúde no Frente Norte, Trtino
Siló fico'ì o substituiJo, sendo,
eo' mesmo temÞo, resþonsóvel
pelo direcção suqer¡or do nosso

Partido, no lugar de Comissório.
Político do Região de Saró-Con-
dismbori.

A morte de um dos.f ¡lhos, em

1972, deìxou a camorodo Titina
Sì!ó muito obolado, rozão Þor
que Þossou olgum temþo na Ar-
gétio'o reÞousar. Pouco dePois

do seu regresso, tomou Þorte
,numa delegoção do nosso Porti-
do que se des/ocou à Líbia, re-
gresiondo em Dezemhro dc mes-

mo ono.

GUERRA MENDES

COMO MILITANTE
E GUERRILHEIRO
NUNCA RECUOU
NO SEU POSTO

OSVALDO VIEIRA

Um dos iniciodores dq lutq tlrnruEds
No dio 31 de Março de 1974'

']ffina'
ro o nosso guerido comarado
Osvoldo Vieíro, mem'bro do Co'
mité Executivo do Luto do Por'
tido e um dos Princiþois di¡þ
gentes do PAIGC, desde. a Pri'
meira horo.

Osvoldo V eira, herói do nos'

so Þovo, começou o luta oinda

menìno. Noscido de uma humil'
de fomítio de Bissou, em 1939,

oos quinze onos, com o 2.o grou.,

Osvoldo Vieiro trabalhavo de

dio e estudovo de noite. De-

po¡s de mobilizodo Pelo Parti'
do, formado no escolo do nos-

so soudoso dirigente Amílcar

Cabral , foi incumbido, iunto-
mente com outros iovens, de

trobolhor na mobilizoção do

nosso Povo Þoro o luto ormo-

do de tibetoção nacionol-

O comoroda Osvoldo, de gron'
de coPocìdode orgatizativo e

extroordinoriome.nte Þ o Þ u'
lor, pelas suos guolidodes de

chefio, quer entre os combaten'
tes, guer entre o þoþulação, foí

. guem lançou os Primeiros ocções

armadas no Norte do Poís, em

&lorés, no moto de O'o, esPo'

lhondo a luto ormodo þor todo
o Norte, de Bofotó o Cantchun-
go, de Soro até à fronteiro.'

Membro do antigo Bureou
Político do Partido dePois do

\
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Guerra Mendes, nasceu
no dia 15 de Julho de
1936, filho ¿* ¡¡smingoc
Luiz Mentles e de Sábado
Correia, natural de Gêba.

Aos nove anos de ida-
ile veio para Bissau, fican-
lo ep capa. do tio Domin

'¡òb Mendes, pâra frequen-
bar a escola. Matriculou-
.se na escola primária Pa-
:ater a certidão de <<civili-
zado>>.

Em 1954 lez o exame
fe 4." classe, e, em segui-
la, admissão à escol¿ de
enfermagem. Reprovou' No
sxame seguinte reprovou
ma,is urna vez. Então, de-
dludido, pois o seu maior
sonho era ser enfer.meiro,
desistiu passando a dedi-
car-s€ à profissão de al-
laiate com o tio que era
um artista 'na 

profissão.
Tomou parte em várias

qeuniões políticas do Par-
tido dm Bissaul antes de

þ*ir para e exterior do
þfs, o que fez em Janeiro
ie 1961, indo pela via Ba-
iatá e Boé.

No ano de 1963, em
Vlaio, quando se incontra-
sa em Ziguinchor, na Re-
prlblica de Senegal, f o i

ilestacado do 3.o gruPo,
qom mais sete carnaradas
para rec€ber a Pnqraração
militar de seis meses na
Reprlblica Popular'da Chi-
na, na Academia Militar.
Depois de seu regresso,
:ntrou logo para o interior
la nossa terra, ficando co-
no responsáv'el da base
le Intura'n na antiga Zona
'3, na frente Sul. O cama-
'ada Rui Djassi €r¿ rês-
oonsável dess a zona.
Ápós ¿ morte de Rui Djas-
d, Guerra Mendes foi no-
neado rresponsável da Zo-
na 8.

Era um camarada que
nunca'menifestava fadi-
ga, estava s€mpr€ Pronto
a andar quilómetros e qui-
lómetros p'a ra resolver
qualquer problema que
porventura surgisse.

O camarada Guerra
Mendes, rião é daqueles
responsáveis que manda
faz,et. Fazia e'Ie mesmo.
Como rnilitante e como
guerrilheiro esteve s'empre
à altur¿ das suas respon-
sabilidades e nunca re-
cuou do seu posto. Dai a
justiça das homenagerrs
que lhe gresta o nosso
povo.

Co,nselho de Guerro e do Comì-
té Executivo do Luto do PAIGC,
o camorada Osvoldo Vieiro,
gronde combatente, teró o seu
nome grovodo pora semÞre -como o de outros heróîs do nos-

sa Þovo - no memório -!e to-"
dos os f 

'lhoE 
do Gu'iné e de Co-

bo Verde, como um Hc;mem que
se decidiu inteiromante à obro
imortal iniciado por Amílcar Ca-
bral de libertoção dc nosso þovo.
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qu¡s ¡r1gor a suo dívida pora
ëom o.seu Povo e yiyer ø suo
éPorÃD, dizio o comorodo Amíl-
co¡ Cobrol noscido em 12 de Se-
tembro de 1925,. em Bofdtó. O
camdrodo Cabral fez os seus es-

, tudos secu,ndários no Liceu de
Sõo Vicente (Cabo'Verde), e em
1950 terminou ,com olto clos-
sìf.icação, os seus estudos de en-
genheiro ogrónomo no lnstituto

*t- Superior de Agronomio de Lis-
boo.

Técnico brilhonte, e/e efec-
tuou, em 1953, no Guiné, o þri-
meiro recenseomento ogrícolo
do País, trabo:lho que mereceu
referências , especiois nos reu-
niões internocìonais do esþecio-
lidode.
' O comoroda Amílcar Cobrol
exerceu iguolmente a suìt octi-
vidode profissionol em Angolo e
em Portugol, onde fez pesqui-
sas ogronómicos e publicou vá-

¡ios estudos altomente oÞrecìo-

dos nos meios técnicos e cien-
tíficos.

A situação pessoo/ prìvilegìa-
do que o sua olto competência
þrofissionol lhe þermitio nu,nco
desviou no entonto o comorodo
Amílcor dos seus deyeres de pa-
trioto of rícono. Assim, ele abro-
çou desde o primeira hora a
cousa da emoncipoção do nosso
continente, assumi,ndo o resporn-
sabilidode hlstórico de despertor
þara a luto, orgonizor e condu-
zir o nosso povo nos cominhos
difíceis rnos g/orlosos do liber-
tação nacionol.

Jó em 1954, com o/guns dos
dirigentes actuo¡s do MPLA e do
FRELIIrIO, o camqrodo Amílcor
f undova em Lisboa o MAC (Mo-
vimento Anti-Colanialisto ) que,
mois torde, cedeu lugor ò FRAIN
( F rente Revolucionório Af ricono

Þoro o lndependência Nocionol),
crioda em Jone;ro de 1960 em
funes. Foi igualmente um dos

Þromotores do Conferência dos
Orgonizações Noc,ionolistos dos

Colónios Portuguesos ( CO NCP ),
que reuniu em Abril de 1961 ,

em Cosoblancc, os rlloVirnentos

de l:¡bertação de Af rico e de
Goa.

Foì em 19 de Seternbro de
1956, com cinco outros þotÌio-
tøs gur:neenses e ccboyerdion'os
entre os guois Aristides Pereiro
e Luiz Cobrol , que o comorodo
Amílcar Cobrol fundou o ,nosso
Partido, o PAIGC, que dirigiu,
como þrimeiro resþonsóvel oté
a suo morte. Em 1959, quando
se encontravo em Angola, sobre-
vierom os ocontecimentos trdgí-
cos conhecîdos þelo nome de
Mossocre de Pidjiguiti, no de-
correr dos guois os so/dodos
portugueses e os colonos orma-
dos matoram mois de cinguento
irobalhodores ern greye. Face à
repressõo desenfreado gue se se-
guia o estes ocontecimentos, o
comoroda Amílcar Cabral , que
regressoro o Bissou pora dirigir
umo reunião extroordinória de
quodros do Parttdo, difinìu as
vics e os meios þoro o novo fase
do luto, o da acção ormodo,
único camìnho que þoderio con-
duzir o libertoção do nosso povo.

' Após o cobarde e criminoso
ossassinoto do nosso querida dï
rigente Amilcor Cøbrat, o Di-
recçõo do P.AJ.G.C. ñeuniu-se,
de 7 o 9 de Fevereiro de 1973,
e emìtiu o seguinte comunicodo.'

Os me¡nbros do CEL e do CSL
presentes em Conakry reu,nirom-
-se d.e 7 o 9 de Fevereiro. A reu-
niõo decorreu com o moior espí-
rito de democracîo. e de respon-

so bì I i d od e mi I ita nte. E:sto reu nião
teve lugar num momento doloro-
so e trógico do nosso vido e da
nosso luto - o do desoþareci-
mento físico do .nosso guerido
Ieader, camarado AMíLCAR CA-
BRAL, f undodo¡ e Secretório 6e-
ral do nosso Portido duronte 16
onos. Assossinodo Amílcor Ca-
bral os colonialistos portugueses
e os seus ogentes cometerom um
crime cropuloso e obomìnável
contro o .nosso þovo e o nos3o
Partido. Po¡a todos nós, combo-
tentes conscientes oo serviço do
nosso poyo, são cloras os rozões
deste crime rnonstruoso e sujo..
o, obro g¡gantesco reolizoda pelo
ñôsso Partido, os sucessos alcon-

. çados duia'nte tontos o,nos de Iuta
e de socrifício, lecundados pelo

. so,ngue de tontos m<írtires e he-
rois, sob o direcçõo esclorecido e
o estímulo pessool do Amílcor
Cobrol.2.Tois sucessos, tonto no
plano nocionol como internocìo-
nol, contribuirom poro o crcscsr?:
te Þrestíg¡o, admirofio e respei-
to de que gozo hoje no Ãfrico
e no mundo o nosso Portido e

þora toînor imortsl o figura e
o obro do nosso gronde Leader.

, Hoje o nosso povo, ontes votodo
oo esquecimento e oo ononimoto
sob o criminoso dominoção co-
loniol portugueso, é co.nhecido
em todo o mundo como um povo
.que conseguiu conquistoî, numo

rl þarte ¡mPortante do nosso terro,
' o suo dignidade e o suc liberda-

je, perdidos duran'te séculos.
Nós dirigentes e responsóveis do
Partìdo, estornos co.nscientes do
Iugor que nos cobe no história:
dirÍg'r o þovo do Guiné e Cobo
Verde þoro que conquiste o ple-
no exercício do suo independên-

. cio, construo um futuro de liber-
dode, de poz, felicidade e pro-

, gresso.
' O único ìnstrumento copoz de

nos þerm¡tìî rælizor o nosso mis-
são hìstórico é o noiso Partìdo,
guio e luz dd nossa libertação,
de que o comorodo Amîlca¡. Co-
brol foi o fundador, o foctor di-
nomizodor e a verdadelro encor-
nação.>>

çTraduzindo os sentimentos
mo.nif estodos nos 'numerosss
rnensogens recebîdas dos orgõos
dirigentes dos regiões libertodos
e dos comondos dos Forgs Ar-
modos que exþrimem o indi-
gnaçõo e a candenaçõo do nosso

þovo por mois este crime inquo'
lificóvel dos coloniolistos' portu.
gueses, nós dirigentes e.respon-
sóveis decididos o no
acção, por todos os

nosso olcance, sem olhor a sa-
crifícios, de ocordo com as li-
nhos troçodas þreviamente pelo

, nosso Secretdrio Geral,. ¡æfir-
mamos o ,nosso þrofundo fldeli-
dade aos þrîncípios d,o nosso
grande Portido e oos oÞjectivos,
do seu Progrgma e decidimos..

- Dar cantinuidode à acção

Þolítico n'o interìor do nosso ter-
ra, tonto na Guiné como em
Cobo Verde, Í,ntensìficohdo-a o
mois possível , quer junto dos
mossos quer junto dos mìliton-
tes e dos combatentes;

- Prosseguir com todos os
trobolhos relotivos rì rAssembleio
Nocio.nol Poþular, cd¡lvocol o
suo l.o reuniõo no decurso do
corrente ono, nume dos nossos
regiões libertadas, e proclomor a
existêncio do nosso Fstodo, no
Guiné;

- Reof irmar o nósso determi-
noção de ogìr ,no sentido de con-
so/idor os nossos relações de
omizode e salidoriedade com os .

paíse afríenrnos irmãos, em par-
ticulor com øs Repúblicas da
Guìné e do Senegol, cujos povos
e governos têm dado o moior
oÞoio à nosso luto de'libenoção
nocìonol; consolidar ìguolmente
os nossos reloções corn os poíses
que, ,noutros continentes -têm
oþoiodo c nosso luto - ol,t,Fí-
ses sociolistos, o Suécio e ofitros

- e com todos os forços.onti-
col anialistos, ontì-i mþer;otþtos e
progressistos no mundo;

- Convocor o Conselho de
Guerro, cuþ ocção deve condu-
zir ò intensifícdção do luto or- .
moda em.todas os frentes, nesto
fose decisivo do ,ñosso luto.
Reestruturor o nosso Ì{larinhq
cuja direcção daqqì em dionte
dependerá do Cqneelho de
Guerro.

- Reforçor o nosso Segurøn-

ço o todos os níveis tonto no
in'terior como no exterior e, em

þort¡culor, em torno dos þrìn-
ciþois dirigentes do Partido.
Apressor o lnquérito relaciona-
do com o rnonstruoso cr¡me de
ossossinoto do nosso Secretório-
-Gero! e þroceder com brevidode I,

oo costigo dos culpados e dos'
seus cúmplices. Desrnoscoror to-
dos os monobros polîticos do ini-
migo, tanto ùro plono ìnternoj,
como internscionol, sobretudlj
no que respeito às meniiras q{'
d'2, às confusões que tento f
tabelecer e às conclusões f
tento tíror o þortir do crime Ie',
os próþrios coloniatistos þlot
ram e þerÞetraro,m, Þor I I

dos seus ogentes.

- lntensîfícar d luto nos
tros urbonos e nos zonos o

dos pelo inimìgo. lnngar al
ofensivos em todos os f
A melhor moneìra de foze

r o luta é tnãô deixor c

em repouso .nem um
ao'nde for. que ele

ntre. Ê. essd também
r f ormd de gorqntir t

riossos, regÍões libé
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lt m/fiARTIIA TTORIO$A I}A N{)$$A LIJTA''
dos populoções gue nelos vivem.
Em þortîculor, fozer avonçar a

luto êm Cobo Verde, intensifi-
cando o rnois Possível o luto Po-
lítico clondestino, os ocções de

mossos e e suo mobilizoção;

- Encorregar um gruPo de

camorados de Preþoror cs boses

da próximo reuniõo do CSL, o

portir de umo onálise oProf u,n'

doda da situoçõo octuol, fozen-

do-as discutir þreviomente Þe'
/os rnossos e responsóveìs do Por'

tido no interìor, o fim de reco-

/her sugestões e propostos. Reo-
firmor o decisão inobalável do
Direcção do Partido e de todos
os combotentes de cumþrîr o

nossa histórico missão e libertor
o nosso terrq, na Guiné e Cabo

Verde, da bárboro dominoção

colonial Þortugueso.
Cqnf irmor o nosso obsoluta

canf ionça oo camorado Aristides
Pereiro a quem cobe, no sua
qualidade de Secretório-Geral-
-Adjunto, o responsobilidade de
possor o dirigir o nosso Portido
como seu þrimeiro responsóve/,
oté à reuniõo do CSL.

Por decisão unônime os cemo-
rodas þresentes <ì reqniõo deci-
diram oindo:

o) Que sejom colocadas fo-
tos do comarodo Amílcor Cobrol
em todos os /ocois do Portido;

b) Que o camorodo Amílcor
Cobrol sejo declarodo militante
n." 1 do PAIGC;

c) Criar um emblemo com o
ef íngie do Comarado Amílcar
Cobral .

Esto decisõo deveró ser pos-
teriormente ratificado,no þróxi-
nto reuniõo do CSL>.

<Não hó forço nenhumo no
mundo coÞoz de Þorar o morcha

[...] Homem profundomente
humono, Amílcar Cobrol ero
um gronde combotente da poz.
Ele declorovo: <Nós não fozemos
o guema Potque somos guerreï
ros ou Porque omomos d guerra.
Nós n'õo fozemos o guerrs Para
conquìstar Portugal. Nós fqze-
ma-lo porque somo6 obrÍgados
o isso Þoro conquistormos os
nossos direitos humonos, os
nossos direitos de nação, de po-
vo ofrìcano que quer a suo ìn-
dependéncfo; mos a objectivo da
nosso guerro é um objectivo po-
lítìco, que,r dizer, o liberução
totol do nosso Poyo do Guîné
e Cobo Verde, o canquista do
nosso r:ndePendêncio nacional e
dø nossc soberun¡o tonto no i,n-
terior como no plono interna-
cianol>>.

Amílcar Cobral foi um pro-
fundo, e otento, estudioso do
Iuta de libertoção nocîonal e do
moquis de outros povos do mun-
do, o'nde colheu ensinomentos
que lhe Þerm¡tirom comÞreen-
der e enquodror melhor o nosso
próprio exeperiência. Seguindo
o melhor tradìção dos grorndes
revolucionórios, Amílcar Cobrol
þrolongou a suo exÞeriêncía e
procede eo mesmo temÞo o umo
exoustivo e concreto onólise da
situoçõo pré-coloniol existente
,no nosso poîs. Ele estudo o es-

truturo sociol e económico do
nosso sociedode, no Guiné e Co-
bo Verde, paro definìr os prrìn-

cípios directores do luta o es-
tobelecer guois os forços motrî-
zes do hìstória no nosso coso
concreto .

Amîlcor Cobrol foì quem tra-
çou os linhos mestros e dirigiu
o obrq de reconstrução nocio-
nol qqb o nosso Portido levou
o cobí rros regiões libertodos dc

glorioso do nosso luto!>>.

<<U nidos, disciplinodos, fíéis
oos ÞritncíÞ:os do Portido, de-
f endendo itntron'sigentemente os
sagrodos direitos do nosso povo
o ume vido de þoz, de progresso
e de felicidode, vomos desferir
oos criminosos coloníalistos por-
tugueses go/pes codo vez mois
decisivos e mortoisl>.

<Vcmos ser caÞozes, pelos
nossos sacrifícios e pelo nosso
trobolho, de estor à olturo da
rnissõo gue nos conf iou o 1." mi-
I tonte do nosso Portido - o
comoroda Amílcor Cabral - e
honror e glorificor Þoro semÞre
o seu fnome e o seu exemplo de
heróico combotente revolucÎonó-
ri o!>t.

<<Viva o PAIGC!
Glória eterno ò memórìo do

comorodo Amílcar Cobrol!
¡}lorte oos cr¡rni,nosos colonìo-

Iistas þortugueses e oos seus /c-
co'osl>.

Guiné e que Þermit¡rom pelo pri-
meiro vez na histório do nosso

þovo, criar umo vido digna e
livre. Foi ele quem concebeu a
notureza dos rnossos irstituições,
lançando os f undomentos de u¡n
Estodo. Ele vio o nossc socie-
dode de uma formo di.nômica,
e m co nsto nte tro nsf o r moção.

Amíliar Cobrol fo'i um ìno-
vodor e um criodor consto,nte
no seio do nosso Partido odop-
tondo e ranovondo, no momen-
to oÞortuno, os estrutu ras do
Portido à realidode em movi-
mento do nosso vido e do nossq
luta. Fundodor do Partido ,se.{¡
guia incontestado, ele ero ver-
dodeiromente o suo almo. Mos,

Þrecisamente Þorque conseguiu
fozer do Portido um corpo vìvo,
a suo obro viveró paro olém da
suo morte. O comarado Amílcar
Cobrol deixou-nos o suo hercn-
ça.O nosso Portido constituído
þelos melhores filhos do nosso
povo do Gui,né e Cobo Verde,
continuoró a suo obro imortal
fecundodo pelo songue de ton-
tos mórtires e f¡eróis. Nós vornos
reolîzor no prótico oquele que
foi o gronde sonho do sua vído:
uma nação l'ivre e ìndependente
de homens e mulheres dignos,
omontes do progresso e do þoz,
contribuitndo, no Guiné e Cabo
Verde, no medido dos suos pos-
sibi/idodes e coþocidade, Þora
uma humonìdode melhor e mois
f eliz.

lntervenção do camo?o-
rødd Vasco Cobral, membto
do C.E.[. do P.AI.G.C., t?o\
simpæíum realizdo em Co- S
nøkry no dio 31 de Jøneiro.st[
em homønogem à memóriffi
e obro do camo¡ado Affi
car Cøbrol) (r

Sontinuar a obra do Oabral

Muito se tem dito e escrito sobre cr con tribuiçõo dodo por Amílcclr Cobrql,
crtrovés dos suos onálises sobre o nosscr luto e otrovés do sua ocçõo de dirigen-
te de um pdrtido em lutcr ormcrdcr, pcrro o enriquecimento do qrsencri das ormcrs

teóricos dor potor nq luto onti-coloniolistq e onti-imperioljstcr. Mos muito restct

por dizer. Issò porque, infeiízmente, ss soiÍcÍtações_ quotidionqs dq luto não

þermitirom que o hom.m de pensomento que foi Amílcclr Cobrol registqsse o
iiq,r.ro imenso dg6 gp',r sober, dos suos reflexões, e aqs suqs experiêncics que
ahorcovcrm os r¡oi"ãnaiversos ospectos dcr nos'sq vido e do nossq lutq.

le Se: ¡ '''
(l-des Pereira em24 de Setembro de 1974)
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Simão Mendes nasceu em
1930, em Cantchungo. Era
filho de António Mendes e de
Maria Sábado Mendes, ambos
naturais de Gêba.

Depois de tenninar a ins-
trtlção primária, fez o curso
de enfermeircrauxiliar de 3."
cla,s¡e, em 1954. Obteve o di-
ploma de enrfermagem, a 26
de Julho de 1961, começando,
nesse mesmo ano, a exercer
a sua, profissão, como eurfer-
meiro-auxiliaÍ, nt ilh¿ de Ca-
ravela, nos Bijagós. Posterior-
mente foi t¡ansferido para o
Posto Sanitá¡io de Safim. Ain:
d¿ em 1961, foi preso pela
criminosa PIDE e, libertado.
Fixou-se ern Encheia, onde
continuou a trabalhar paîa o
nqsßo Partido, naquele tempo

ainda na fase da mobiltzação,
do nosso povo, para a luta
armada. Em Novembro de
1963, o eamarad¿ Simão Men-
des, na eminência da rrova
prisão pela PIDE, fugiu para
as áreas liberta.das"

Nas novas condições, Si-
,mão Mendes continuou'a sua
actividade ao serviço do PAI
GC e do nosso povo, como pri-
meiro nesponsável da Saúde,
na, região Norte do Pafs, até
1966. Em fins de Fevereiro
deßse a n o, Simão António
Menrdes, Herói do povo, mor-
reu no seu posto, durante um
criminoso bornbardeamento
aéreo a MorÉs, onde se en-
contra sepultado.

Muito querido pela popula-

ção e pelos cbmbatentes da
sua área, o camarada Simão
Mendes distinguiu-se p el a s
suas qualirdades de militante
oremplar e de responsável
cor¡soiencioso, a ele se deven-
do a iniciativ,¿ de várias reali-
zagões no domfnio da saride,
na Região Norte, nomeada-
mente a fundação da primeira
escola de ajudantesde-enfer-
meiro que funcionou no noùso
país.

Durante bast¿rrte t e m p o,
Ionge d¿ sua famíl'ia, o cama-
rada Simão tinha'tido há me-
nos de 'um mês a alegria de
rever a, Sua mulher. e um filho'
os quais vencendo inrlmeras
dificuldades, tinham conse-
guido iludir a vigilância inimi-
ga, indo juntar-se,a ele no seu
posto de luta.

Todo's os militantes do Par-
tido que conheceram o oama-
rada Simão acolheram com

Embora, ultrø,passasse já, as
l¡0 ,anos, o camøtada Ju,stinÐ
I'opes erø estùnado por tnitrOs
corrlo se tosse um jooern de
20 e comfraternizansa, coúL o
ma,ia noþo e.rnod,esto dos gúer-
rilheiros corno se lorø seu ir-
mã,o, nø iilad,e e nas brinca,
d.eiras< conta, hoJe, o camanta-
da ManuÞI dos Santos (Mane-
ca"s) acerca de um dos mais
destacados mártlres da nossa
luta, o cemarada Justino Lo-
pes.

A traJectória de Justiho Lo-
pes, até se cobrir de glória e
inorrer em combate, no mês
d€ Maio de 1970, foi multo a-
cidentada e prova a sua ded,i-
cação ao povo e ao Partido.

Era natural da ilha de San-
tiago, em Cabo Verde. Viveu
Iá até a,oÊ 18 anos, data em
que as conhecidas diflculdades
que se oferecem ao povo do
arquipélago 6 €mpurr&ram pa-
ra a emlgração. Fixou-se no
Congo, or¡de res'diu 20 ¿rnos,
trabalhando duramente como
emlgrante até ser contactado
pelos camaradas do ParLido
que nessa altura percorreram
núcleos de emigraçáo em cam-
panhas de informaçáo, sobre

a nossa luta, e em moblllza-
Ção.

Jusüino Lopes foi urg dos
poucos que rapidamente se-
gu:u para Conakry abando-
nando tudo. Recebeu prepara-
ção militar na Uniáo Sovtética
e voltou para as f'ARp, onde
se manteve sempre, desempe-
nhando tarefas comu¡s e ten-
do sempre utrn comportamen.to
verdadeiramente exemplar. E-
ra muito estlmado por toda a
gente. particularmente þelos
cam'aradas Nino e Osvaldo
Vieira, mostrava-se geralmen-
te opt'mista. Era, aliás; muito
brlncalhã.o e nunca aparentou
a idadg que tinha e que, em
princlpio, o poderia afastar
dos mais Jovens e irrequietos
companheiros de c'ombate.- Cornbateu na Frente Leste,
tranc'tou depo,ts para a F renþ
Sul, regressou ao Leste, par-
tindo finalmente, para o No¡-
te. Ðstava colocado como che-
fe de peça (canhão) quando
morTeu.

No ataque a Canquel,ifá te-
ve uma morùe lnstantânea,
pois foi atingido por uma ba-
la perd'da quando a batalha
tornara menos i¡tensa.
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imão Mendes

Morueu como lutou:
Justino Lopes

t]0tl{l SD F{)Rt ln:il,lll

IIO ilIAIS il(}llnsT(l

fiu0nat[H0lR{t

no seu posto de enfelmeiro
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DOMfi{ÊOS RAMOS
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(Continuøçõ,o il,ø pó,gina 4)

do Lør e do instrução oté seguir

Þary o Ghano e fozer o suo Pre-
poroção militor.' Regressou em

196?, sendo destacodo Þdîo o
ilono sete, em torefas de mobi'
lização. Ministrova também þîe-
poração militor aos comorodos
que, þrogrcssivomente, iom ode-
rindo oo Portido.

zavo os oltos de reÞouso þaÌo
ojudor os comboteni", o obt", t,
os conhecimentos de bose.

Em 10 de Novembro de 196ó,
Domingos lonçou o sua unidode
num violento atague contro Mo- l¡
dino Boé, último þonto de opoio 6

U

<Nõo levem em c,onlo o mi-
nho rmorle. Um revoluciondrio
deve estor pronlo o dor o vi-
do pelo libertoçõo do seu po-
vo. Que lodos os comorodos
confinuem com oorogem e Ie-
vem o luto do nossq tèrro ooro
o frente, oté ò vitório finä|,,,

Forom estos os últimos oo-
lovros do comorodo Modno
No lsno, dirigente principol
do Regiõo de Cubisseco, pou-
co onies do suo morte. Os co-
morodos combotentes que o
ocomponhovom .tronsmifiro¡l
estos polovros ò Direcçõo do
Pqrtido e forom depois Publi-
codos no iornol <Líberioçõo>
de Setembro de l9ó5, oo o-
nuncior-se o suo morte. Elos
constituem o mensogem de um
gronde potrioto de-um verdo-
deiro revoluciofiório, de um
filho digno¿do corogem que
o nosso povo sempre deu pro-

'vos. Morrendo como herói, o
comorodo Modno No lsno so-
breviveró no memório de to-
dos nós, pelo exemÞlo que
nos deu de totol dedicoçõo ò
Pótrio, oo Povo e'oo P,ortido.

O comorodo Modno No ls-
no deu o suo vido pelo defeso
do nosso povo qu,ondo à fren-
te de umo unidode de guerri-
lho, fozio foce o um contin-
genie inimigo ovoliodo em 300

Os coloniolistos souberom do
suo þresenço no Zona e desen-
codeorom otoques encarnigødos

Paro o coÞturor. Nesso olturo,
não havia ormos suficíøntes þo-
rp enfrentor estes otogues e o
tDirecção do Pd¡tido mandou-o
retiror. Possodo algum temÞo
regressou eo rnesmo sítio, ¡ó
com novos condições objectivas
de luto, no comþanhio dos co-

.mòrodos Abduloy Bary, Cou
Sdmbu e Mácio. Domingos Ro-
mos ero o resþonsável do zono

Em 1964 Domìngos Romos

Þortic¡þou no I Congresso do
PAIGC, em Cossocó, Pora ser
tronsferîdo Þoro o Frente Leste,

quondo se posso à ocção directa-, intensivo. As difìculdades otin-
I giam considerável dmþl¡tude
" mos Domingos e os seus como-

'' rodds souberam suþeró-los, com

i sàcrifício e abn'egoção.

dos colqniolistos portugueses no
região sudeste. Enguonto dirigio
o ocção nos linhos do frente, foi
otingido, subitomente, þor esli-
lhoços de granodos $63g'ddó e
nos broços. /l.lesmo nesse mo-
mento crítico, grdvemente feri-
do, Domlngos continuou a co-
mondar a batalhd. Com muito
relutôncio se retirou da posi-

ção, depois que um dos como-
rodos se oqresentou a dirigir o
botalha. Ao despedir-se, .pediu
oos gue o rodeavom que não co-
municossem oos combatentes
qualquer notício sobre o grovi-
dade dos suas feridos e encoro-
jou-os a comboterem o ínmigo
com vigor e corogem redobro-
dos.

Como dìrigente móximo do
Partido, como velho comþonheí'
ro de luto e gronde amîgo de
Domingos Rornos, o como¡oda
Secretório-Geral endereçou con-
dolênclds a todos os combaten-
tes do nosso terro, numo men-
sogern gue foi lído em reuniõo
de todos os escolões, nos unido-
des dos Forças Armodas e em

todos os lugores de trobalho do
Portído. O comorodo Cobrol des'
taccio o significado do Perda do
con,roroda Domingos Romos'e o
nec€ssidode de se reforçar codo
dío' mo's o consciêncio dos nos-
sos responso bilidades d¡ontel do
Portído e do nosso PoYo. ,:",

t tl

homens, que tentovom desem-
borcor em Cobochonque.

Montendo-se no primeiro
linho de fogo, mois umo vez
o com'orodo Modno No lsno
conduziu os comorodos sob o
seu comondo o umo gronde
vitório: o inimigo, forçodo o
retinor, pogou coro esto novo
teniotivo de pôr pé no zono
de Cubisseco, deixondo otrós

tt

de si 4l codóveres.

Ferido nesse combote, Mod-
no No lsno, militonte e com-
botente exemplor do nosso
p,ovo, morrio olguns dios de-
pois, rodeodo pelos seus com-
ponheiros de ormos. Foi oindo
o estes que dedicou os seus
últimos insiontes de vido e os
suos últimos polovros

no e Gondembel, Foi depois des-

tos vitórìos que o Direcção do
Partido o transf eriu poro o Nor-
te onde o suo corogem e dino-
mismo .na ocçõo contra o ini-
migo colonialisto derom um

gratnde imþulso oo desanvolvi-
mento vitorioso do luto na re-
giãa sob o seu comondo.

A suo última ocção mois im-

Þortante foi desenvolvida em

Nhocro, onde em poucos meses

consesuiu tre,nsformor o situo-

ção ãui't"'-ll.rþi, otiós, em

Nhocra gue çs¡¡¡þu o vida em

combote. thor l.,ldos n

do 19i6

m tevo ucþnano deve estar pronto
I dar a vida pelo seu povo

oí., desencadear o luto o
Umo vez chegodo à

rmado
Região

Leste, fins de 1964, Domingos
foì nomeodo comonddnte-chefe

PANSAU NA ISNA
(Continuaçã,o iIø pdgina t¡)

Can'tes, Þoro þedir ojudo oo co-
mandotnte Nino, mos guotro dios
ontes de regresso,. à ilho os co-
loniolistos desistirom de tomar
Como e abondonorom defínitìva-
mente oquelo zono.

Ponsou Nt/sno continuou o

comboter na Frente Sul, o seu

próprio chão, que con'hecìo co-
mo Þoucos, se.ndo transf erido jó
em 1969 Þoro o Frente Norte.
Em Jrtneiro de 66 dirigiu os

ocções que levorom à expulsão

dos coloniolistos entrincheiradqs

nos co!'npos fortificodos de Balo-

do região militor de Gabú. Nes'
sa olturo os efectivos do unidade
que comandovo subiam o mais
de 600 homens. Nos combotes
erø brovo e indomóvel, desem'

ringos omovo þrofundomente os

,mbotentes, querioJhes €omo
Ìãos. Nos momentos difí'

, reþartia os suos rouÞos e

\
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LUAf\DA (îASS) 
- Os rebel-

des ¿a F NLA e os mercenários
sob press^ão das unidades das For-
ças Armadas da República PoPu-
Iar de An$tla, recúararn em di-
v.rsos sectores da frente seten-
trional, em direæçáo à frPnteira
do Z,at¡.e. O chefe da, UPA-FNLA'
Holden Roberto abandonou o seu
gtupo, destroçado pelog combates,
e tomou o aviã,o para Kinshasa
(z,aire).

Segundo a rádio de l-iuanda, as
l'orças -Armadas do Zatre, que a-
poiam a ¡'NLÄ rgcorrerâm à avia
ção para conter o ataque das FÀ
PLA e permitir aos grupos em re-
tira.da, alcançar as saus bases no
Zafte. A, rádÍo constata que os
caças-bombardeiros do Za're etec-
tuaram um <raid>> sobre o nó

ferroviário de Teixeira de Sousa.
Coms resultado dos bombardea-
mentos, seis pessoas foram rrrof-
tâs e cinco feridas.

Para camuflar e justificar a sua
r'nhrvençã,o armada em Angola,
Kinshasa pretendeu que <o intmi'-
go bambaril'eoø> a vila de Dilolo,
$'tuada na fronteira do Zafue,
perto de Teixeira de Sousa.

A propaganda, I'mperialista não
demorou em desencadea.r uma
campanha barulhenta contra a Re-
prlblica Popular de Angola acusan-
6-a ,,,d,e øgressã,o contra o Zai-
re>. Ðst¿. provocação, nota 'a im-
nrensa local. tem Por objectivo
ma.nifesto, fornecer um Pretexto
esneeial rrara umã eventual escala-
dâ. dâ querra em Angola. asslm
corno para desviar a atenQáo dâ,

,,Íf

opinrlão priblica afn'cana do papel
dos intervencionistas da .å,frica do
Sui racista e d.os seus aiiacios, quò
olrlr.€fosros chefes de estado e de
g'overno condenaram no decurso
da assembleia cxtraordinária
da Orga.nizaçáo da Unidade Afri-
cana.

sAvtMBI PEDE O REFORçO
DA 

'NTERVENçÃO,A{PER'AIISTA

LUSAKA (îÀSS) 
- .dpós a

derrota do grupo norte das tropas
internacionalistas, dos qua's 1ã-
ziam parte os bandos da F-Î.TLA,
os mercenários americanos e eu-
ropeus ocidentais, bem como url-
dades zairotas, a mesma sorte nã6
deixarå de atingir as tropas da
UNÍI,A., e e exérolto da Ãfrica do
SuI racista, operando em aliança
com esüe grupo reaccionário. Es.-
ta é a conclusão que tiram os jor-
nalista5 estrangeiros que visita-
ram as regiõo,s do sul de Angola
ocupadas pela UNITA e pelas
tropas sul-a.fricanas.

Os correspondentes snuncia-
ram, espeoialmente, que o coman.
da¡te militar da .A.frica do Sul ex-
pedia, à Þressa, para estas regiões
armas pesadas, artilha"ria e car-
ros, ass'm como tropas regrlares
frescas. Destacamentos especiais
de engenhaiia esrtabeleciam l;'nhas
de defesâ muito divididas. As no-
tlcias mostram que os inten¡encio-
nistas recebe.m dos Estados IInl-
dos e de outros palses ocldentai's
armas das mais modernas. Entre-
tanto, nã,o depositando grandes es-
peranças nas forças da -A,frica co
Sul, Jonas Savimbi, chefe da UNI-
TA, pediu aos jornalistas para di-
fundir um <<o,pel'o irtuperio\so> aos
países ocidentais para aumentå"r
oonsideravelmente a sua ajuda mi-
litar, para reter a ofensiva das
Forças Armadas do Movimento
Popular de Libertação de Angola.

O 4 DE FEYERE'RO

SER.A CO^,|EUORADO
EIA TODO O PAÍS

LUANDA (TASS) 
- O 15.' ani-

{.;'r
PETRóLEO SOV|IEîICO
PARA PORTUGAL

MOSCOVO(ÀF.P)-â'IJRSS
eatregará ern 19?6, urn milhão de
tonelad'as de pe,tróleo a Portugal,
a,nunciou .A.lexei Manjoulo, vice-
-Minj.stro soviétioq do Comércio
Exterior, num¿ entrevista conce-
dida à agência TÂSS.

Manjoulo, que esteve em Por-
tugal por ocasfão da primeira reu-
niáo da comlssão mista soviética-
-portug\resa, acresoentou que o
mont¿nte das ûnccas entre a União
Soviética e Portugal em 19?5 atin-
giu ?5 milhões de rublos (onze
veze$ mais que ern 19?4).

AUMENTA A COOPERAçÃO
ENTRE PORTUGAL
E A CHECOSLOVÃQUíA

PRAGA (AI'P) 
- 

.q. Checoslo-
våquia e Portugal demonstram in-
teresse num <d,esønaoloirnento ge-
r'a,l>> da sua ooop¡:raçáo, zublinha
O comu¡ricådo coarjunto publicado
no d,omingo em Praga, depois da
,t sita oficial à Checoslováquia, de
L5 a L7 de Janeiro, de Meþ An-
tunes, ministro pontuguês dos ir¡e-
1ócios Estrangeiros.

rÍ,oil,o escaro que pøcced,eu

AAFRICAEOMUNDO

FIITA E MERCENAR¡OS RECUAM
pERAilIE 0 AVAÌ{ç0 DAS FAptA t{A FRENTE Ì{0RIE
* HDLDEI{ ROBERTO REFUGIÀ.SE EM KIIISHASA

Medalha de ouro da Paz

para Agostinho Neto

HELSÎNQUIA (TASS) -O Bureau do Conselho Mun-
liel da Paz condecorou Agos-
tinlr,o Neto, Presidente da Re-
prlblica Popular de Angolr'
ãom a Medalha de Ouro da
Paz <Federrc Joliot Curie>>.

Os particlPantes na reunião
extraordinária do Bureau Co

Conselho Mundial da Paz, em
Helsinquia, enviaram a Agos-
tlnho Neto um telegrama em
que se exprime o apoio do
Conselho Mundial da Paz e

alos comités nacìonais de 125
palses que aÍ se encontram re-
bresentados à luta do Povo
ångotanq ao Seu governo le'
gal e ao Movime¡rto Po'PuIar
de Libertação de Angola.

Inaugurando o debate sobre
a situação em Ang'ola, usolr
da palavra José Elduardo dos
Sa¡tos, ministro dos Negóctos
Ebtra,ngeiros da RePfiblica
Popular de Angola.

Após ter ,exPrimido o re-
conheeìmento do Povo angola-
Do ao povo soviéticon a Cuba,
aos pafses socialistas e às for-
ças progressista.s dos Países
capitalistas, pela assistência
que têm prest'ado à RePúHi-
ca, Popu,1a,r ds Aagola, exor-
tou ao alargamento do movi'
mento'mtenxacionâl Para o r'e-

conhecimento diPlomático ur-
gente da Reprlblica PoPular
tlie Angola, pa,ta a a"ssistência
polftica, moral e materiâl e

para o isolamearto diPlomático
e polÍtico da África do Sul'

O p,ot:o d".e Ai'ge (eæ-Cørmonø) manífesto, o, auf,, al,egr'ùa, øgtós ø l6bertøçã^o, pela,s FAPLA; cteste anti"go
<søntudri,o>> il,os fant'och,es ,¿l,a FNI'A
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Fal¡as notícia¡ lo{adar
no Qriadel-General da CIA

versário do desenvolvimento da
luta armada do povo angolano
para a liberbagäo e i.nd.ependência,
será solenemente celebrado a 4 de
F'evereiro em todo o Þafs' ¿rnunci'a-
se oficialmente em Lua¡da. O
prog'rama das festividades prevê
<meeting:s> da massa, discussões
polfticas e manifesüações culturais,
o Que 6ontribuirá para unir,l¿i¡¿t
ma,is,. o povo ang'olano ao g'over-
no da República Popular de Ango-
la.

RETATóR'OS
SOBRE AS ACTiIVIDADFS
DA C.I.A, EM ANGOLA

\ryASHrNclON (T.F..P.) .- O
p.residente F ord proibiu a comls-
Sáo da Câmara dos Representan-
tes, enoarrçgada de vigiar as a-
gências americanas clle espi'onagem
e de informações, de tornar públi-
co dois relatórios 'sobre as opera-
ções secretas dos Ðstados ltnidos
em Angola e na ltália.

Numa carüa endereçada ao Fre-
sidente desta comissão, Otis Pike
(democrata de Nova York), o pre-
sf dente F ord afirma que após ter
revisto estes documôntos, conside-
ra que a sua publicáção iria de en-
contro ao interesse nacional dos
Estados IJnidos-

Conforme um proeesso estabele-
cido no princÍpio do inquén'to da
comissåo, eóta tinha sùbmetid.o os
doéumento,s respeitantes a Ango-
Ia e à ltá,lia, a 3'ord antes de decl-
dir torná-los phblicos.

, Vári,os jornais þublicaram já, o

essencial das inforrnações contidas
nestes documentos" especialmente
a ajuda fina¡eeira que a CfA te-
ria fomecldo ao. Partido Cristão
Dernocrático itaX'ano.

Informaçõps dizendq respeito à
ajuda americanâ à tr'NLA.e à IJ-
NITA, ãpareceram igualmente na
fmprensa americana.

A' F NL¡â. teria recebido 300 COO

dólares a tltuio <<ctre øiud,a poláticø>,
no fnicio de 1975.

SIAD.BARRE:
nsoclAllSÀto, tJNlcA VIA
CONVENIENTE EIü ÁF RICAD

aDDrs-ASElBA (TASS) - o
socialismo é a ìlnica via de desen-
volvimento conveniente nos pafses
afn':ea,noÁ, declarou em Addis-
-.{b-ba, Mohamed Siad Barre, Pre-
sidente do Conselho Revolucioná'
rio Suprerno da Somália. Na Etió-
pia nói constatämos, várias situa-
çõe,s atestando que este País se-
gue a vl'a soeiali$ta, sublinhou.
Moharnpcl Siad.Barre revelou ain-
da as grandes Possibilidades que

apresenta a cooperação económi-
cã estre a Somália e æEtióPia.

GHANA:
4.. ANIVERSÁR|O
DA REVOLUçÃO

ACCRA(AT.P)-Ocoronel
Ignatius AcheamPong declarou
sá,bado passado qus o Ghana
tuou <um l'øng,c camfut'h'o na,

que
<pe-
Ite-

volwção>.
o

esta
fez

rádiotelevisionada por
ocasiáo do quarto a¡iversário da
Revolução.

FOME E SECA
NO NOROESTE BRASII.ETRO

R'IO DE JANEIRO (AF''P) -Centlq e d'nquenta mil pessoas cs-
tão ameaçadas pela fome nos es-
tados de Bahia e de Pernambuco,
no nordeste do Brasil, atingidas
desde há um mês pot' uma seca
excepcional.

Reforços da polícia devern ser
enviados å pequena cidade de Ou-
ricuri, a 60O km db Recife, depo's
que três mil ca.mponeses farnintos
terem invadido a localidade à pro-
cura de alimentos, de água e <le
trabalho.

INYASÃO DE RAÎOS
NO SENEGÁI

DÁ.KAII. (AFP) 
- Um novo fé-

nómeno apereceu nos carnpos se'
negaleses: as destruições das eo.
lheitas por verda.defros <exércl-
to$> de ratos que têm o seu (quar-
tel-general> na regiã.o Norte do
pafs e que recebi"m milhares de
reforços vind,os a nado da outra
margem do rio Senegal.

A apariçáo maCiga dos ratos no
Senegal åmeaça alastrar e esten-
der-ç progressivamente hos paf-
ses vizinhos. Razão porque um
grito de al,arrne for lançado à. co-
munidade internacional para e fi-
nanciamento de uma vasla eam-
panha conjunta dos estados limÍ-
trofes com vista, de combater o
flagelo.

IM.A'SHINGTON (TASS) i O jornal <Washington Post>
cita, de novo, factos testemunhando a utilização pela Cen_
tral Intelligence Agency (CI,{.) dos meios de informação pa-
ra difund-r falsid,a.dès e provobações.

O jornal dp.screve especialmente os métodos da CI,A'
aplicados na Reprlblica Popular da China, para excitar a
animosidade contra a Uniáo Soviética.. No tulcio dos anos
sessenta., constat¿ o jo:nal, os serviços secretos amer.[canos
recorer¿un a numerosos centros dg radiodifusã,o situados no
temitório de Tai'wa¡r e em diversod pa.lses da. .Ásia, para di-
fundir falsas irformações que fingih.do serem emanadas di-
rectamente da Repriblica Popular da China. Ê natural que
a fmprensa burguesa se tenha aproveitado irned,latamentÞ
do facto. A CI.A. tirou um.a vez a cópia de um jornal chinês
inserindo af, uma <nptlcia følsa reiltgidn pelos cola,böradores
¿a ogènciø>. Os números. autêntlcors foram interceptados,
enquanto q, cópia com a falsidade foi enviada aos a,ssinantes
die diferentes pafses.

Em 1974, escr€ve o <Wøskingtùrù Post>, a CIA difundiu
na, Irnprensa ocidental com a ajuda da agêno'a de informa-
çáo londrina, 11F,orum Worlcl Futtres>>, subvencionada pelos
serviços secr.etqs americãnos, falsas lnformações com o
objectivo de denegrir a política da URSS no Médio-Oriente.

O Jornal constata que estas campanhas de provocâção
'são organ;zadas por uma, equipa'especializada da CIA que
mantém contactos estreitos corn I Departarnento de Estado
amer{cano.
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C IVU\I DC

USA: 5 miihões
de preso$ por ano

NOVI! YORK (TAss) -As prisões america¡ras con-
tam, actualmente, com milha-
res de prcsos polÍticos: negros,
índios, porto-riquenhos e de
outros <não-conformistas>> da
sociedade âmericana' que se-

sundo os dados do Preside:rte
ãa Uniáo Nacional da Luta
contra a RePressão Racial e

Política, Dennis Banks e dos

seus cafilaradas activis"â do

<<Moviment6 dos Indío5 Ame-
ricanos,>> Benjamin Davis'
Pretrg, e outros.

A imprensa americana é

unânirne no Ponto de que as

condições nas Prisõe5 dos Es-
ta.dos Unìdos está abaixo de

todas as crÍticas.
A' oPinião Pública e a im-

Drcnsa do País levantam ccm
ãrcscente àgudeza a questão

das condiçõcs dos Prisioneiros
nos Estadòs Unidos, País, orde
mais de 5 mr'lhões de Pessoas
são detidas cada ano'

ULTIMAS
NOTíCl¡S

A SUSPENSÃo 00S Vfl0s LlsB0A-LfluRËNç0 MARQUES\- N0TA D0 Mlt{tSTÉRt0 00s TRAilSP0RTES DË&II|oçAMBIQUE

LOURENçO MARQUES (AN
OP) - O Ministro dos Trans-
portes e Comunicações do Gover-
no da República PoPuIar dg Mo-
çalrnbique, neferindo-se às recen-
tes conversações no domÍnio da
aeronáutica efectuadas em Por-
tugal; as quais culminaram com
.a suspensáo das carreiras aéreas
entre Moçambique e Fortugal, di-
fundiu o seguint'e comunicado:
<<Realizaram-se em Lisboø, ile oi'to
a, treze d'e Janeiro d'e 19ì6' con-
oersações entre rePresenta'ntes
do gouerno dø, Repú,bl,icø PoPwlar
de Moçømbi,que e o gouerno ile
Portugal,, con, ui,stø à, negocla-
ção cl,o acorðl,o il,e trat*porte øé-
reo entre os døis Pøl'ses>>.

gAo l,ongo cl,as conuersações, a
,d,elegaçã,o )rnoça.lmbiaana' ìlesen-
oolveu, os 'mq;t,ores esforços Para
concreti¿ør com Portugal o Pri''
meâro acorcl,o bilo,tero,l' d,e trans-
porte aéreo il'e Moçatnbique' 'cu-
jos tertos fo'ram finalntente acei,-
tes por ømbas as d,e\egøções e

consiilerados prontos pøra 'ø assi-
naturø no firm dø tørd'e ilo diø
iloze>>.

<<Dwante o encontro nø mønhã'
seguin.te, il'ia em que se pretsiø ø
assinatura e regresso d'a il'ølega-
çõo moçambùcøna, loi apresentø-
d,o pela d,elego'çã;o portwguesø, um
ptrojecto pratocol,o ile e'ntenil,imen-
to que a delegøçdo ile Moçømbi-
que terin' qwe øcei'tar cùtno con-
il,íçã;o pørø o øssinøtura d'o o,cor-
do>>.

<<Este. protocolo d;e entend,itrnen-
to, por sù só., s.obreytunha-se øo
próprio acoril,o bila'teral' il'e tra'ns-
porte arêrøo5 obrigan'd'o o gaþerno
d,a Eepúbtràca Popular d,e Moçøm-
bi4ue, a. subtnetar-se ø umø ati-
tu,il,e ile notöriø ingerência no 8u&
pol[,ti,ca" aérea," pøra' ø søti,sføçõ'o
d,e sitmples interesses comerct'ai's
clø transportad'ora partuguesø>.

<<Com este søcrãflcio ø del'egø-
çõ,o partuguesa, c"riow urn 'imPøs-
se qlre ø il'elegøçõ,o rnoça:rmbwú-
na tentou superúr oferecenil'o to-
dos os metos susceptt'uets il'e gø-
ranti¡ q, contirnnil'a'il'e døs cørrei''
ras aérea's entre os itrois ptølses'
tenfu ø cl,el'egøçã,o portwgwesø de-
ci,ihCo que ø TAP ileisana d'e

ooar parcL Moça'rnbique e conse-

quentemente ø DETA pa,rø Por-
twgøl>.

<O gooerno d,ø Repú,bli'cø Poçtu-
la,r d,e Moçørnbique o¡o tomør co-
nhecimento desta il,ecisã,o il,o go-
uermo partuguês, m,anifestømente
contrâriø øo espûrito ilø coopøro-
Cõo e a,rtuizad,e amtre os itrots gto-
luos, il,ecid,iu em¡â,In^r ilcsitre já, to-
dos os eslorços tenÃ,etúøs ø pemnL
tir o escoqtnqtto nsrtnøtr itro trd,-
lego, pøtø o Wnto onde os fta,ssa-
gøiros de naci,o¡tøLi'iÌpile portugua-
sú frosaøÍr atimgir ø sttø p6triø>.

AS FARP
EM CABO
VERIIE

Nø possødo quorta-feiro, às
17 e 30, realizou-se ,nos insto-
Iações do Polício Militor urn s¡rn-
p/es mos signif icotivo octo de
louvor o.um pelotão de comora-
dos tonguístos do Guiné-Bissou,
pela formo como estes comoro-
dos desernpenhorom o suo m¡s-
sõo no país irmão.

Este octo teve a presenço do
camorodo Silvino la Luz, Mi-
nistro do Eiefesa e Seguronço
Nocional ,comarado Agnelo Don-
tos, Comandonte Gerol dos
FARP e camoroda João /osé
Lopes do Sìlvo (1.J.), Cornissó'
rio Polîtico Geral dos FARP, en'
tre outros.

Duronte o cerimón'o forom
entregues olgumos lembranços
oos comarodos tonguistos gue,
findo a suo missõo, regressorom
oo nosso poís.

REUNIÃO
DE COIIIANDANTES

Reo/izou-se no Ministério da
Defeso e Seguranço Nqcíonol
uma reunião de comondontes,
pres"dido þelo camarado Silvino
da Luz, ministro do Defesa e

Seguron'ça Nocionol , em que f ó'
rsm obordados, efitre outros,
ossuntos relot¡vos ò defeso e se-

guronça de soberanio de Cobo
Verde.

O plano de dctividodes Poro
o corrente sno mereceu esqec¡ol

otençõo e foì Profundomente
esquemot'zado, bem como o

processo de relocionomento dos

nossos ormos com os populo-

ções.

Congo:
ilovas funções
pars Henry lopez

BRAZZAVILLE (AFP) - Hen-
ry Loþez, ontigo Primeiro-Mi-
nîstro, foi nomeodo director do
jornol <<Etumba>, órgão centrol
do Partido Congolês do Trobo-
Iho, duratnte o último reunião
do Conselho dos Àlin,istros con-
golês, anu'ncia-se em Brozzovill e.

Loþez, que dir¡g¡u o Governo
congolês desde Outubro de 1973
oté Dezembro de 1975, dqto na
quol ele foi substituîdo þelo co-
mandante Louis Sy/vin Gomo,
foi iguolmente nomeodo direc-
tor do futuro quotidiano con-
golês cujo oÞor¡ção estó previsto

þaro o a,no em curso.

o.u..A.:
coi tTÉ. DE L|iBERTAçÃO
REUNE-SÊ Et t OçAMBTQUE

LOURENÇO iÌ4ARQUES -IIASS) - O Comité de Liber-
toçõo da OUA reuniu-se ontem,
e¡n sessõo no coþitol de hlo-
çombique.

A ordem do dio comþortovo
o situoção'na Ãf rica Austral , os
medidos o tomar no luta contro
o apartheid no África do Sul
e o intensificoção da ojudo aos
movimentos de libertação nct-
cional do Nomíbio e do Zim-
bobwe.

lnougurondo o sessõo, Sornoro
Machel , Presidente da Repúblico
Poþulor de Moçombique, declo-
rou que elo se reoliza no mo-
mento em que os últimas posses-
sões colonrois desoþorecem do
moÞo of rÌcono. Ele dpetou o
conclntrar os esforços de todos
os Estodos ofricanos nd luto
contro os regimes rocistos do
Ãf rico do Sul e do Rodésio.

GU'ÁNA
RECONHECEU A R.PA.

GEORGEïOWN øASS) -O Governo da Gu'ono o,nunciou
que reconheceu o Repúblico Po-
pulor de A'ngolo, O Alto Comís-
sariodo interino da Gu'iono no
Zômbio estó hobilitodo o infor-
mar o Governo do R.P.A.

O Ministério dos Negócios Es-
trorngeiros do Guìono publìcou
ume decloroção nesse sentido
sublinhondo que o Guiano Þro-
testo energitarnente contro o
ingerêncio do RSA nos ossuntos
de Angola, e gue elo considem
esto ingerérncio como umo tento-
tivo do RSA (Repúblico da Áf ri-
ca do Sul ) de fozer ÞroÞagot
o suo polît co de rocismo e
aþarthe¡d.

DEC'SõES DO CJII.P

HELSÍNQU'A (AFP) - O
Conselho Mundial dd Poz adop-
tou uma resolução condeno'ndo
vivomente os Estodos Unidos, o
Áfrìco do Su/ e o Zaire xpela
sud dgressão contÍø Angola e o
utìlízação da FNLA e do UNIÎA
como instrumento desto ogres-
sãol.

Reunido, de urgêncio, no co-
pitol finlandesd Þoro estudor a
situoção em Angola, o Conselho
Mundìol do Paz condenou ígua:l-
mente, nesto resolução, o Go-
verno chinês <pela sua ínterven-
çõo e o æu apoio às forçøs reoc-
cianárìæ em Angolo, sob îæma
de envÍo de ørmds, de conselheË
ros e de fundoo.

Nesto reso/uçõo, o Conselho
Mundiol do Poz ofirmo o seu

opoio totol ao Governo do Re-
pública Populor de Angolo.

Nurn decurso de uma confe-
rênc'o de lmþrensa dodo em Hel-
sínquia, o /vlinistro dos NegócÍos
Estrongeiros do R.P.A,, /osé
Eduardo dos So¡tos, afirmou
que cerco de vinte mil soldodos
sul-dfrico¡'nos combotem em An'
golo, ossim como mercenór¡os
recrutodos pelos Estodos Un'ldos.
Afirmou que não havia guerra
civìl em Angola, mos suma
øgr€s$o ímperìalista eontta um
GoveËro bobe¡anol gue ¡esiste
v'gorosomente com o oÞo¡o do
povo ongolono.

A visitq de lqnsqnq Beovog UI

O pr¡meíîo mínilstro do Guìné-Conakry elntre os camaradas LuÎz Cabrol e Nino Vleira, du¡øtúæ a
visíta à Amura. 

^ 
d¡reìtÃ o comarada Francísco /llendes

a

T

(Conti'tuwa4a'o da' 7" Pd.g.)

-ministro dq Guiné declorou:

KFui eruølîregodo Pelo Presí,
dente Sekou Touré de" junto da

Dìrecção Nacíoarøl do PAIGC e

príncìþalmente junto do coma'
rads, Præìdente Luiz Cabrol, ex-
pressor os sinceros felicitoções e

o agrodecimento do povo da

Guiné, do seu Psrtìdo e Estndo

e do presidente da RePública,
pelo excelente trabalho que o
delegoção da Guíné-BÍssou efec-

tuau em Addís-Abeba¡>

Lonsono Beovogui clossificou a

Nrtic Þaçôo da Guiné-Bissou no

cimeiro do OUA sobre Angolo

como um trabolho <de militâ,n-

cia revolucionárîo>. Esto iguol-
mente a opinião de Sekou Ïou-
ré que se opressou a mo'n:festor

o su.: sotisfoção, otravés do seu

enviado.

Sobre os resu/todos da cimeì'

ro, o þrimeiro-ministro do Re-

público da Guiné consìderou:
<Nõo consegui'mos resolver o

¡troblemo do Povo de Angolo''mas 
fìcámos o søber quem é

quem, em ÃfrÍco>. DePois de
solientcr o imPortâncio do defi'
nição das Posições dos governos
ofricanos, que ficou bostonte
clorificado nta Cimeiro de Addis'
-Abebo, o chefe do Governo
guineense;co ncluiu:

- 
<Nós, que Íazenns þarre da

Áfrìco'revolucìonárÍo, estomos
certos de gue encontraremos
umo solução vólìda paro o þro-
btremo de Angola>.

- A este þroþósîto, podemos in-
tormor os nossos leitores que o
delegação guineense dìicutiu
com os nossos dirigentes os pos.
sibilidodes de Þrestar aþo¡o d¡-
plomótico e de outro tipo ô Re
público Populor de Angolo.

Reunlão nos Gorreios
Realizou-se no Passado clomingo

a primeira reuniáo ordinária de

trdbaho da D,lvisáo de Estudo
e Planeamento (DEP)' da Direc-
ção Nacional dos Correios e Tele-
comunicações.

Esta divisão, que é orientada
pelo Directon Nacional dos Cor-
relos e Telecomunicações, englo-
ba os principais resPonsávels dos

CTT e tem .por fim efectuar es-

tudos nos divcrsos domínios que

interessam ao bom andamento nos

serviços, nomeadamente: no do-

mínio postal_estudo de conven,
ções, aco¡.dos, regtt¡lamentos etc;
no dornlni,o das telecornunicações
estudos ,e carácter no capftulo da
revisão das leis: - elaboraç,ão de
um diploma orgânico dos CTT,
regulamento postal interno, re-
gulamenuo de explonaçáo das te_
lecomunicações, etc; estudo das
tabelas de taxas postais e de te-
lecomunicações (internas e exter-
nas); estudos económlcos rs Pla-
nificação.

Terg¡-ß'elr&, U0 ale ata,ndro de

..1:'
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